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Apple quer faturar na Fenasoft
Promoções e queda de preços tornam o Mac mais uma vez a melhor compra

Quem guardou sua graninha para comprar um Mac na 10ª Fenasoft, que
acontece no Anhembi, em São Paulo, de 15 a 20 de junho, se deu bem.
Continuando o trabalho que vem fazendo desde o ano passado, de expan-
dir a base instalada através de promoções agressivas de preço com os
modelos Performa, a Apple preparou não uma, mas duas promoções para
a maior feira de informática do país.
PPEERRFFOORRMMAA  55221155
O conhecido Performa 5215, modelo monobloco que vem sendo o carro-
chefe das vendas da Apple desde o começo deste ano (ver MACMA-
NIA#24), teve seu preço reduzido em qusae 20% e vai custar na feira a
bagatela de R$ 2.299. Isso provavelmente vai irritar quem comprou a
mesma máquina um mês antes por R$ 2.799, mas quem pode culpar uma
empresa por baixar os preços de seus produtos?
PPEERRFFOORRMMAA  66223300
Também já conhecido dos macmaníacos brasileiros (ver MACMANIA#21),
o bom e velho Performa 6200 volta agora em nova configuração, com dois
recursos extras bastante interessantes:
• uma placa MPEG Media System, que permite assistir a vídeos digitaliza-
dos nesse formato, com qualidade VHS ocupando a tela inteira do Mac;
• a placa Apple Video System, que permite conectar um videocassete ou
uma câmera de vídeo e digitalizar imagens em vídeo e trabalhá-las em pro-
gramas como Adobe Premiere ou Avid Videoshop.
Apenas um detalhe. A placa Video System não estará transcodificada para
o sistema brasileiro PAL-M. Assim, se o seu videocassete não possui saída
NTSC (para maiores detalhes, veja a coluna Multimídia da MACMANIA
#23), você terá que comprar um transcodificador (cerca de R$ 150 nas

boas lojas do ramo). Mesmo assim, pelo preço de R$ 2.599, o Performa
6230 ainda é uma pechincha.
UUMM  MMUUNNDDOO  DDEE  SSOOFFTTWWAARREE
A Fenasoft servirá também para a Apple espantar de vez o mito de que
não existe software para Macintosh. A empresa vai importar com recursos
próprios uma quantidade expressiva de programas, que irão deixar con-
tente todo tipo de usuário, dos gamemaníacos àqueles que querem usar o
Mac no escritório.
A MACMANIA fez uma sondagem com empresas que estão trabalhando no
mercado Mac – entre revendas e distribuidores de hardware, periféricos,
acessórios e software – e chegou a uma estimativa de que o mercado Mac de-
verá girar um volume de negócios em torno de R$ 20 milhões durante a feira.
Além de balizar o tamanho do mercado Macintosh no Brasil, a Fenasoft
deverá trazer algumas novidades para os usuários de Mac:
• o financiamento de longo prazo, até hoje restrito às máquinas entry-level,
deverá ser estendido aos Power Macs mais caros;
• a Apple deverá anunciar uma parceria com um grande banco nacional
que terá um programa de home banking exclusivo para Macintosh;
• o Apple Internet Conection Kit começará a ser vendido no Brasil, dando
acesso imediato à Internet aos usuários de Mac, através de um provedor
ainda não definido;
• o System 7.5.1 será lançado em português.
A MACMANIA também estará presente na Fenasoft, com sua já tradicional
promoção de assinaturas, sorteando dezenas de prêmios entre periféricos,
games e aplicativos, além de um Performa 5215. Venha nos visitar em
nosso stand na rua D1-1A/3.

MACMANIA OnLine chega para arrebentar
Versão digital da revista traz notícias em primeira mão

Quem quiser conhecer a versão digital da revista que está con-
quistando os corações e mentes dos usuários de Mac brasilei-
ros pode encontrá-la em dois endereços na Web: no site
www.macmania.com.br e no serviço Brasil Online, da Editora
Abril, www.bol.com.br/computacao/revistas/macmania/

O site da MACMANIA foi projetado para que os usuários de
Mac se sentissem em casa. Com uma interface totalmente ami-
gável, você pode acessar as matérias da revista atual e das edi-
ções passadas, entrar em contato com a redação e com os de-
partamentos comercial e de assinaturas e passear por uma gale-
ria das melhores ilustrações já publicadas pela revista.
A MACMANIA Online, colocada na Web através do provedor
de acesso U-Net, pretende ser um verdadeiro guia da Internet
para o macmaníaco brasileiro, com listas dos melhores sites
de Macintosh e links em todas as matérias. O site servirá tam-
bém para mostrar ao leitor o que os usuários de Macintosh
brasileiros estão produzindo em suas máquinas. Sons, músi-
cas, animações, programas e imagens poderão ser downlo-
deadas e utilizadas gratuitamente para tornar seus Macs mais
divertidos e coloridos. A MACMANIA não poderia ficar de fora do maior e melhor serviço online do Brasil
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O que é que o Director tem?
Empresa brasileira faz plug-in para o software de autoria da Macromedia

Uma empresa brasileira foi selecionada pela Macromedia para desenvolver
um Xtra (programinha que acrescenta funções ao Director) para o Director 5.0.
O MpegXtra facilita o trabalho de quem mexe com vídeos padrão MPEG no Direc-
tor para Windows. Segundo o pessoal da produtora multimídia Tabuleiro da Baia-
na, o Xtra permite rodar vídeos MPEG em multimídias feitas em PC no Director.
A versão para Mac está sendo estudada, mas talvez não seja desenvolvida
porque a próxima versão do QuickTime já vai incorporar o padrão MPEG.
O MpegXtra é um Sprite Xtra (plug-in cujas funções podem ser manipuladas
através das janelas de score e cast), mais fácil de se manipular que Lingo Xtra
e Xobjects, e existe em duas versões: a Lite (gratuita) e a Pro. A versão free-
ware não exige conhecimento de Lingo e está disponível no site da empresa
http://www.tbaiana.com ou no CD do Director 5.0 for Windows. O MpegXtra
Pro traz facilidades de manipulação de arquivos, controles sobre stream MPEG
(pausa, loop, pular frames e obter nº do frame atual) e suporta o Lingo Xtra.
O Tabuleiro da Baiana também estará lançando em breve o CD-ROM
Amazônia, compatível com Mac e PC.
TTaabbuulleeiirroo  ddaa  BBaaiiaannaa::  (011) 971-3342

Imagens a granel

Se você trabalha com editoração eletrônica e passa apuros na hora do
fechamento por falta de imagens, não se desespere. A Max CD está
lançando a Photo Collection, uma coleção com cinco CD-ROMs, cada
um com cem fotos produzidas no Brasil e no exterior pela fotógrafa
Licia Paolone. A coletânea traz imagens de 300 dpi de resolução em
formatos Photo-CD e TIFF. Os CDs são dividos por assunto e compatíveis
com PC e Macintosh. Destinam-se tanto ao usuário doméstico quanto a
profissionais de editoração. A grande falha da coleção é não possuir
um programa para o usuário ter um preview das fotos. É necessário
abrir uma por uma até achar a foto desejada, o que é pouco prático.
A Max CD também possui CDs com texturas e Cliparts. O preço de
cada CD-ROM é R$ 38,00.
MMaaxx  CCDD:: (011) 816-3334

Um scanner tablóide
Três novos modelos de scanner da UMAX estão dis-
poníveis desde maio pela MasterDix, sua distribui-
dora no Brasil. Direcionados para o mercado de edi-
toração eletrônica profissional, são scanners de
mesa coloridos de alta resolução, com versões para
Macintosh e PC.
Utilizando a tecnologia de lentes duplas, da UMAX,
o modelo Mirage D-16L (US$ 12.984, preço sugeri-
do para usuário final, em dólar comercial) digitaliza
áreas em formato tablóide (A3) em resoluções máxi-
mas de 9.600 ou 6.400 dpi e 30 bits de profundi-
dade de cores. Os softwares MagicMatch e Color
Matching System (para calibração e consistência de
cores) acompanham o scanner.
O PowerLook II (US$ 5.365) captura mais de 68,7
bilhões de cores e 4 mil tons de cinza (profundidade
de 36-bit) e integra a tecnologia UltraView, que per-
mite ampliar a resolução de 600 x 1.200 dpi para
9.600 x 9.600 dpi. A digitalização de uma imagem
de 600 dpi em tamanho carta pode ser feita em
menos de 1 minuto (pré-scan em 7 segundos).
O modelo Vista-S12 (US$ 2.090), da família UMAX
Vista, segundo o fabricante, foi dirigido para usuá-
rios com conhecimento avançado de ferramentas de
DTP. Com 33-bit de profundidade, pode escanear
em 300 dpi áreas de 8.5" x 11", gerando imagens
de 24,6 Mb em menos de 40 segundos.
MMaasstteerrDDiixx:: (011) 816-6355

Olha a água de coco, tá fresquinha, é o coco verde, geladinho, vamu lá freguesa

No tabuleiro da baiana tem... jacaré, piranhá, minhocá, oncinhá, pra ioiô



Uma looooooonga caminhada
O Macintosh agora é uma plataforma aberta. Graças à IBM

componentes padrão da indústria, sem nem precisar consultar a
Apple a respeito.
A IBM acredita que até o final do ano já estejam sendo comercia-
lizados clones de Mac utilizando o Long Trail. Isso coincidirá com
o lançamento de uma nova versão do Mac OS, compatível com a
nova plataforma. É cada vez mais provável que a própria IBM
lance um clone de Mac ainda no ano que vem.
Na última PC Expo, em Nova York, ela apresentou um protótipo
que rodava tanto o Mac OS quanto o Windows NT. Com o codi-
nome Mocassin, ele deverá
estar à venda até o final do ano,
sendo destinado a administra-
dores de redes multiplataforma.
Durante a feira, surgiram rumo-
res de que a Big Blue estaria
apresentando a portas fechadas
versões de seus famosos mode-
los ThinkPad e Aptiva com o
chip PowerPC rodando uma ver-
são modificada do Mac OS.

Quase duas décadas depois de ter lançado o PC, o modelo de
computador pessoal que se tornou padrão em todo o mundo, a
IBM tenta repetir o feito. Só que agora, em vez da Microsoft, seu
parceiro no sistema operacional é a Apple.
Em uma feira recente em Taiwan, a IBM colocou à disposição de
qualquer fabricante de hardware interessado um novo design de
referência de motherboard (placa-mãe), capaz de rodar o Mac
OS e o Windows NT, entre outros sistemas.
Com o codinome Long Trail (longa caminhada), esse design une
em uma única máquina características do Macintosh (como uma
porta ADB) e componentes standard do IBM-PC.
Na prática, a IBM – que há alguns meses já havia obtido da Apple
o direito de sublicenciar o Mac OS – está colocando à disposição
de qualquer empresa a oportunidade de fazer seu clone de Mac.
Isso deverá quebrar o círculo vicioso em que se encontra o merca-
do de clones de Mac. A Apple não conseguia licenciar um gran-
de fabricante de computadores porque não havia componentes no
mercado para atender nem a ela mesma. 
O que a IBM mostrou ao mercado é que agora qualquer fabri-
cante de PC poderá fazer seu clone de Macintosh, utilizando



A Internet abriu a temporada de caça ao novo padrão. A
Apple quer que o padrão de multimídia da rede seja o
QuickTime, a Sun quer que a linguagem padrão seja o Java
e a Netscape e Microsoft disputam quem será a “plataforma”
padrão da Internet. A Adobe, líder na área de programas
gráficos, não podia ficar de fora.
A primeira medida da Adobe foi pegar a tecnologia de pro-
cessamento de imagem 2D usada em seus principais produ-
tos e transformá-la em uma pro-
posta de padrão para visualizar
imagens de alta resolução na
Web. Intitulada Bravo, a nova
tecnologia vai permitir criar pro-
gramas capazes de mostrar, em
páginas na Web, imagens Post-
Script com milhões de cores em
seus formatos nativos e fontes
com anti-aliasing. A JavaSoft, da
Sun, anunciou que já licenciou o
Bravo como o padrão para gráfi-
cos 2D da linguagem Java.
Além disso, em uma reviravolta
dramática, a Adobe desistiu do
acordo com a Netscape e a
Apple de elaborar uma especifi-
cação aberta para adicionar
fontes TrueType e Type 1 em pá-
ginas na Web e se juntou à Mi-
crosoft. As duas vão desenvolver
um padrão chamado OpenType.
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Adobe se prepara para atacar a Web

Claris Home Page é o nome do programa para edição de
páginas da Web que deverá ser lançado pela Claris em breve.
O programa foi desenvolvido pela San Andreas Systems, uma
pequena empresa da Califórnia, sob o codinome Lama Preta.
A Claris comprou o programa e promete que ele fará tudo o
que o PageMill 1.0 da Adobe não faz.
Além de ser um editor WYSIWYG (reduz a necessidade de
aprender HTML para montar páginas), o Claris Home Page
será compatível com frames, tabelas e applets Java. O pro-
grama rodará em Windows 95 e NT e Mac OS (em versões
680x0 e PowerPC).
A grande diferença entre o programa da Claris e o PageMill

será a possibilidade de edição do código de HTML, a criação de
tabelas WYSIWYG e a capacidade de inserir na página qual-
quer tipo de mídia que utilize os plug-ins do Netscape. Outro
recurso interessante será uma estimativa do tempo de down-
load de uma página com modems de 14.4 kbps e 28.4 kbps.
Detalhes do produto não foram divulgados, mas ele deverá ser
similar, em preço, data de lançamento e outras características, à
versão 2.0 do PageMill (por volta de US$ 99). O novo produto
da Adobe será multiplataforma e é esperado para julho. O Home
Page deverá estar disponível neste verão, mas a versão beta po-
derá ser encontrada no site da empresa, http://www.claris.com/

já ems fim de junho.

Programas para a Internet são a outra linha de atuação da
Adobe. Além do recém-lançado PageMill 2.0, a empresa pre-
tende ampliar a presença do Acrobat na rede e lançar pro-
gramas de apresentação, multimídia e impressão via Internet.
Uma espécie de Adobe Persuasion da Internet, o Web Pre-
senter permite que apresentações sejam criadas e publica-
das na Web por meio de documentos PDF (Portable Do-
cument Format) criados no Adobe Acrobat. Essas apresenta-

ções podem conter links, ima-
gens de alta resolução, filmes
QuickTime e outras mídias.
Vertigo é o nome de um progra-
ma de autoria de multimídia ba-
seado na tecnologia Bravo que
pretende concorrer diretamente
com o Director, da Macromedia.
Apesar de fornecer poucos deta-
lhes, a empresa disse que o Ver-
tigo possibilitará a editores de
Web combinar gráficos, sons e ví-
deo via rede e aplicações basea-
das em CD-ROMs. Mas não deve-
rá estar pronto antes de 1997. 
O PrintMill é uma arquitetura
cliente-servidor para serviços de
impressão pela Internet. O pro-
duto é destinado a gráficas, bu-
reaus de serviços e grandes
organizações que precisem im-
primir a distância.

Empresa quer ditar o padrão gráfico da Internet

Claris também entra na guerra
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Novo update
Nem bem foi lançado o System 7.5.3, o segundo
update do System 7.5, e uma nova atualização
do Mac OS já está nas ruas. A Apple anunciou
uma nova revisão do Mac OS que corrige proble-
mas do 7.5.3 com alguns modelos de Mac.
A correção elimina bugs remanescentes e traz
melhoria de desempenho e estabilidade nos Po-
werBooks com chip PowerPC e nos atuais Power
Macs (7200/7500/7600/8500/9500). Em Po-
werBooks com RAM Doubler instalado (qualquer
modelo), desaparecem os bugs que travam o
esquipamento quando ele sai do modo sleep.
Se você não possui nenhum modelo dos citados
acima, nem precisa se preocupar em procurar
o update. Ele ocupa dois disquetes e pode ser
encontrado no site da Apple na Internet ou nos
BBSs de Mac, cujos telefones você pode encon-
trar no serviço FAXMANIA (ver nota na seção
de cartas).
AAppppllee  CCoommppuutteerr  IInncc..::
http://www.info.apple.com

Música no Mac
O livro “O Músico Desktop”,
do especialista em música
digital David Rubin, pretende
estimular os usuários a explo-
rar as possibilidades sonoras

de seu PC ou Mac. Escrito para interessar tanto  a
iniciantes quanto a músicos profissionais, o livro
auxilia a escolha da estação de produ-
ção musical do usuário, de acordo com
o seu conhecimento, além de informar
os conceitos básicos de música eletrôni-
ca. Para isso, compara os principais
componentes de hardware do sistema
MIDI e faz análise de programas como
Audioshop (editor de áudio), Master
Tracks Pro, METRO e Musicshop (se-
qüenciadores), Encore e MusicTime (no-
tação musical), entre outros, sempre
acompanhadas das dicas de Rubin.
O autor também apresenta programas
para aprendizado de fundamentos
(Claire e MiBAC) e para divertimento. A

boa notícia é que um CD-ROM com versões demo
dos programas acompanha o livro. A má notícia é
que todos os produtos citados no livro são de
1993. Mesmo assim, por R$ 49, é uma pechincha,
principalmente para quem quer se iniciar no
mundo da música eletrônica.
MMaakkrroonn  BBooookkss:: (011) 820-6622

O Metro, da OSC, é uma das demos que vêm “de grátis” no CD


